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			PREFÁCIO

			“Tu destróis a religião” (Jó 15,4). Assim Elifaz, defensor de uma teologia tradicional que foge do contato e do confronto com a realidade, temendo ser desmentida e entrar em crise, repreenderá a Jó que, dentro da própria situação de sofrimento, procura conhecer novamente o semblante de Deus. Sabemos como o final do livro de Jó afirma que Deus se agradou com as palavras de Jó e não com as piedosas e teologicamente corretas palavras de seus amigos, tornados rapidamente inimigos seus às custas de defender a imagem conhecida por Deus (Jó 42,7). Porém, ainda mais essa “reprovação” poderia ser dirigida a Jesus de Nazaré, cujas ações e palavras são denúncia contínua da hipocrisia e da violência das quais os chefes religiosos dão provas, desde que conservem o próprio poder e os interesses daí derivantes. Este é o fio vermelho que conduz a leitura evangélica proposta por Alberto Maggi neste livro, que não se apresenta como texto redigido segundo os cânones da exegese histórico-crítica, mas como grito cheio de paixão em prol da liberdade evangélica e da evangelização do semblante de Deus realizada por Jesus de Nazaré. Evidentemente, um grito é parcial e maximalista, não adentra as distinções, os pormenores; às vezes pratica injustas e indevidas generalizações, não leva em conta a articulação e complexidade da situação histórica, mas é uma forma de honrar a verdade. Por isso, pois, é útil que o leitor cristão do livro tenha como critério de leitura a aplicação a si e à própria comunidade eclesial aquilo que, em relação aos fariseus e escribas, é denunciado acerca da instituição religiosa judaica. Caso contrário, cairíamos na lógica que se quer denunciar: aqueles que, em vez de servir a Deus, se servem do religioso para afirmar a si próprios, são sempre os outros e nunca nós mesmos. Os Evangelhos são escritos para cristãos, melhor dizendo, para comunidades cristãs (como a de Mateus) que já antigamente conheceram fenômenos de clericalismo ante litteram (Mt 23,8-10). A eles e a nós são dirigidas as advertências evangélicas e as duras palavras proféticas de Jesus.

			O livro se torna, assim, denúncia – em qualquer lugar e sempre presente – do tipo do religioso, daquele que se julga justo diante de Deus e se autoriza a desprezar o outro homem, que se separa dos homens em nome da própria pureza, que reduz o relacionamento com Deus a uma série de prestações, que se arvora de conhecer a vontade de Deus acerca dos outros e assim os manipula, assenhoreando-se deles, que esconde o próprio vazio e a própria verdade humana, que faz prevalecer sobre as pessoas e sua humanidade a instituição e seu funcionamento. Em síntese, daquele que sobrepõe ao semblante do Deus invisível o semblante muito menos misterioso, mas, para ele, muito mais interessante, mais ainda, único verdadeiro objeto do próprio interesse, do próprio eu. A duplicidade como arte, a ausência de escrúpulos em impor aos outros aquilo que pessoalmente não se toca sequer com um dedo, a hipocrisia de quem fala, mas depois não faz, de quem se isenta da obediência à Palavra de Deus, porém exige-a dos outros, a falsidade de quem transtorna a gratuidade do mistério com a busca do próprio interesse e da própria vantagem material: são esses alguns dos muitos elementos que concorrem para caracterizar a fisionomia do homem religioso. Em resumo, é o homem que abdica à própria humanidade, esquecendo que a vocação basilar e verdadeiramente irrenunciável de qualquer criatura humana é tornar-se o próprio semblante e o próprio nome, realizando a unicidade e irrepetibilidade próprias de cada pessoa, nutrindo e desenvolvendo a imagem e semelhança com Deus que ele é.

			Um critério que pode salvar desse desvio, dessa rota idolátrica e desumanizadora que transforma os homens, servos de Deus, em servos das próprias vontades e interesses, é a adesão à realidade, o confronto corajoso com a realidade e sobretudo com os rostos dos homens e das mulheres marcados pelo mal, pelo sofrimento, pela doença, pela miséria. A força profética de Jesus dirigida com audácia contra poderosos e prepotentes, contra opressores e violentos, e sempre alimentada por infinita ternura pelos fracos e pequenos, por compaixão pelos marginalizados e excluídos, de amor por todos os homens e por toda criatura, nasceu também da humildade de quem soube frequentar a escola dos pobres e sofredores, aceitando plasmar a própria humanidade de acordo com o querer de Deus, não só mediante as Escrituras, mas também por meio do cotidiano e fatigante encontro com pessoas humanas.

			Então podemos compreender que a mensagem evangélica é simples, embora não seja fácil aceitá-la. Não nos é pedido realizar gestos religiosos, mas entrar numa relação com Deus que se abre também a cada ser humano seguindo os passos de Jesus Cristo. E assim o Evangelho é verdadeiramente aquilo que Jesus anunciou: Boa Notícia, mensagem de libertação. De fato, diz Jesus, o Cristo de Mateus:

			Vinde a mim todos os que estais cansados sob o peso do vosso fardo e vos darei descanso. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para vossas almas, pois meu jugo é suave e meu fardo é leve (Mt 11,28-30).

			Enzo Bianchi, Prior de Bose
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			INTRODUÇÃO 

			À CAPTURA DE JESUS

			Todos tentaram.

			Muitos quase conseguiram.

			Ninguém jamais conseguiu apoderar-se de Jesus.

			O primeiro a tentar foi Herodes. Na verdade, o rei não tencionava tanto se apoderar de Jesus, mas simplesmente eliminá-lo. Enganado pelos magos do Oriente, Herodes fracassou em seu objetivo. 

			A própria família de Jesus procurou capturar esse seu familiar que dava a impressão de ter enlouquecido, mas a tentativa abortou, pois encontraram Jesus bem amparado por uma muralha de pessoas.

			Também os sumos sacerdotes e os fariseus fracassaram na tentativa de capturar Jesus. Enviados para deter o Galileu, os guardas regressaram de mãos vazias, justificando-se: “Jamais um homem falou assim” (Jo 7,46).

			Somente quando Jesus decidiu entregar-se aos seus inimigos é que puderam prendê-lo e assassiná-lo, mas não se apoderar dele. Jesus passou pela morte de cruz e continuou a colaborar com seus discípulos na realização do Reino de Deus: “Então eles partiram e anunciaram o Evangelho por todos os lugares, e o Senhor agia junto com eles e confirmava a palavra com os sinais que a acompanhavam” (Mc 16,20).

			Com certeza, Jesus teria podido evitar a morte se apenas tivesse aceito as inúmeras ofertas de quantos queriam tê-lo a seu lado.

			Um homem como Jesus, com o fascínio que exercia nas multidões, provocava tentação em todos os partidos e grupos religiosos da época. Também o diabo estava disposto a apoiar Jesus, bastava apenas que aceitasse a pequena cláusula da adoração do poder.

			Várias vezes, os fariseus tentaram levar Jesus para o lado deles, porém sem êxito. No fundo, tanto os fariseus quanto Jesus desejavam a mesma coisa: a realização do Reino de Deus.

			Diferentes eram os métodos para realizá-lo.

			Para os fariseus, tratava-se de observar todos os pormenores da Lei, criando uma elite espiritual separada do resto do povo. Para Jesus, o Reino de Deus é já realidade em qualquer lugar onde o amor se faz serviço.

			Os fariseus organizaram até jantares de trabalho para convencer o rabi Galileu acerca da bondade dos seus propósitos, mas Jesus mandou pelos ares todos os jantares aos quais foi convidado, deixando os convivas furiosos com o bocado atravessado.

			Igualmente, escribas e saduceus tentaram apropriar-se de Jesus, declarando-se até dispostos a crer nele, se apenas fosse ao encontro dos desejos deles, legitimando a imagem de um Deus poderoso: “Mestre, queremos ver um sinal feito por ti” (Mt 12,38).

			O Cristo tranquilizante

			A tentativa de apoderar-se de Jesus continuou ao longo da história, quando movimentos, grupos e ideologias tentaram apoderar-se de Cristo para torná-lo porta-bandeira de seus programas e doutrinas.

			Assim, em tempos de monarquia, Jesus foi coroado rei (Cristo rei); num mundo clerical, Jesus era o sacerdote por excelência (Cristo sacerdote); depois, com o socialismo, Cristo perdeu o trono e a túnica e se encontrou com o macacão do operário (Cristo operário).

			Em tempos mais recentes, Jesus foi identificado como contestador do sistema, à Che (Cristo revolucionário). Para a New age, Jesus é o antidepressivo contra o estresse da vida (Cristo tranquilizante).

			Atualmente, assistimos a uma manobra, por parte de alguns movimentos católicos e não católicos, para apoderar-se de Jesus mediante sua rejudaização (Cristo judeu). Isso não possui o significado de uma justa e devida colocação de Jesus no contexto cultural em que viveu e agiu, mas tende ao redimensionamento da novidade trazida por Cristo.

			De fato, para alguns, Jesus não foi senão rabi, ou, no máximo, um reformador religioso, mas sempre respeitando a tradição, que foi incompreendido por seus contemporâneos.

			Segundo outros, Jesus era escrupuloso praticante da legislação mosaica, a ponto de poder ser associado a um dos muitos grupos farisaicos de seu tempo. Vestia-se como as pessoas piedosas de sua época, frequentava assídua e devotamente sinagogas e o templo, rezava com os salmos e regulava a própria vida com os mandamentos de Deus. Sua morte? Deplorável incidente de percurso.

			Para os defensores da rejudaização de Jesus, também sua mensagem não é original e não apresenta nenhuma novidade que já não tenha sido formulada na Bíblia e na literatura rabínica do tempo. Não há qualquer ensinamento, nem sequer uma palavra de Jesus, que não possamos fazer remontar à Sagrada Escritura, ao Talmude ou a uma sentença de algum rabino. Foi o apóstolo Paulo quem tomou as distâncias do mundo judaico, criando a nova doutrina chamada cristianismo.

			Como todas as tentativas de apropriação de Jesus, também a rejudaização do Cristo é visão parcial e divergente da figura do Senhor, com a agravante de esvaziar completamente o significado de sua vida e de seu ensinamento.

			Jesus não foi nem piedoso judeu nem um reformador vindo para purificar a religião ou o templo.

			Cristo veio eliminar templo e religião.

			Cristo é o Homem-Deus, manifestação visível do Deus invisível, o único que podia mudar a relação entre os homens e o Pai.

			Foi referindo-se ao Pai – e não aos pais – que Jesus pôde destacar-se do mundo cultural judaico no qual crescera e havia sido educado, e iniciar uma mudança radical e irreversível não apenas à história, mas a qualquer fenômeno religioso.

			Escribas e fariseus tinham visto bem: Jesus era um perigo público que era necessário eliminar o mais cedo possível, antes que sua mensagem se divulgasse entre as pessoas: “Se o deixarmos continuar assim, todos acreditarão nele” (Jo 11,48).

			Jesus tentou e conseguiu fazer aquilo que a nenhum profeta ou reformador religioso havia sido possível.

			Profetas e reformadores são indivíduos carismáticos capazes de dilatar ao grau máximo a própria experiência do sagrado, formulando-a com modalidades novas. Inicialmente, suas expressões não serão compreendidas, serão hostilizadas e perseguidas, mas depois, com o tempo, aceitas e assimiladas e até impostas.

			Jesus foi além.

			Jesus não se moveu no ambiente do sagrado. Saiu dele.

			Cristo, em sua vida e em seus ensinamentos, não só ignorou tudo o que era sagrado, mas o desenraizou, e por isso pôde mostrar a podridão de suas raízes.

			Para Jesus, a religião não só não permitia a comunhão com Deus, mas a impedia. A instituição religiosa, em vez de favorecê-la, punha obstáculos à relação com Deus.

			Esse foi o delito de Jesus.

			Seu crime foi ter aberto os olhos às pessoas, mostrando que tal conjunto de ordenamentos, que eram temidos e respeitados por serem considerados de procedência divina, não passava de invenção humana (Mt 15,3-9).

			Por isso, foi assassinado.

			Jesus foi morto pelas lideranças religiosas com pleno consentimento dos romanos, pois o sumo sacerdote e Pilatos viram em Jesus aquele que, destruindo as bases sagradas sobre as quais a sociedade se sustentava, teria provocado a ruína do mundo deles: é o Cristo que os evangelistas apresentam e que nós procuraremos conhecer mediante a leitura de Mateus, o Evangelho que, mais do que todos os outros, recende a mentalidade judaica.

			Escrito por um escriba para uma comunidade de judeus que reconheceu em Jesus o Messias esperado, esse Evangelho nos ajudará a descobrir a novidade de Jesus, a Boa Notícia válida para todos os tempos e mais que necessária hoje.

		


             
		
			O MESSIAS SEM PAI

			(Mt 1)

			A inominada

			Quando lida na liturgia, é página que deixa embaraçado o sacerdote e desconcertados os fiéis.

			Eles escutam perplexos uma lista de nomes na qual, exceção feita ao trio composto por Abraão, Isaac e Jacó, o restante é, na maioria dos casos, coberto pela neblina.

			Esrom... Quem foi? E Naasson, e Salatiel?

			De vez em quando, nessa série de nomes intricados, aparece algum que muitos conhecem, como Davi, Salomão, mas, quanto ao resto, essa leitura cria, nos ouvintes, um efeito narcótico.

			No entanto, é assim que Mateus inicia seu Evangelho: com a lista dos antepassados de Jesus.

			O elenco dos personagens, dos quais o evangelista faz Jesus descender, não se refere à história e não tem valor de tabelião, mas valor teológico, e concerne à fé. Por isso, desvinculado de questões de autenticidade histórica, Mateus toma a liberdade de inserir ou eliminar os protagonistas do passado de Israel na genealogia de Jesus. De resto, é suficiente confrontar sua lista com a do Evangelho de Lucas, que remonta a nada mais, nada menos que Adão, para perceber as evidentes divergências (Lc 3,23-38). Elas não se referem apenas aos nomes que pertencem à pré-história de Israel, mas também àqueles que estavam certamente mais ao alcance da mão. Mateus insere Jacó como avô de Jesus (Mt 1,16); para Lucas, o pai de José se chama Eli (Lc 3,23).

			Aquilo que interessa ao evangelista é apresentar o desenvolvimento de Israel dos patriarcas até Jesus. Por isso, Mateus começa com Abraão, o progenitor, atravessando todas as épocas históricas que viram quer o esplendor máximo de Israel, com o rei Davi, quer a decadência máxima, com a deportação babilônica realizada por Nabucodonosor.

			Para preparar o leitor ao choque final, com o nascimento de Jesus, acontecido de modo incomum, para dizer o mínimo, o evangelista introduz também quatro mulheres entre os antepassados do Messias. Isso é um tanto estranho, pois as filhas de Eva não eram incluídas nas genealogias. Não é só a estranheza da inserção de algumas mulheres entre os antepassados que surpreende, mas o tipo de mulheres que Mateus escolheu. Por que, em vez de inserir entre as bisavós de Jesus as mulheres santas que deram tanto brilho a Israel, como as heroínas nacionais Ester e Judite, a profetisa Débora, ou a casta Susana, escolheu justamente as quatro mais discutíveis? Com efeito, aquilo que une as mulheres escolhidas por Mateus é a situação irregular da união delas com quem as tornou mães e a astúcia com a qual saíram de situações difíceis.

			A primeira entre as antepassadas de Jesus é uma estrangeira, Tamar. Tendo ficado viúva, para não ficar sem filhos, se une a Judá, o sogro que, desconsolado pela morte da esposa, buscava conforto com as prostitutas (Gn 38).

			Desconsiderando os pudores dos moralistas, que poderiam acusar Jesus de descender de mulheres pouco piedosas, Mateus insere na lista também Raab, a dona do bordel de Jericó (Js 2; Flávio Josefo, Ant. V. I, 1). A lista é teológica, e não de tabelião. Comprova-o o fato de que, segundo Mateus, de Raab nasce Booz, personagem que viveu pelo menos dois séculos após a mãe.

			Entre as antepassadas de Jesus, insere-se, também, Rute, moabita, ou seja, pertencente àquele povo que, segundo a Bíblia, nasceu do incesto entre Ló e a filha mais velha. Ela, tendo embriagado o pai, “foi deitar-se com o pai” (Gn 19,33). Tendo ficado viúva, Rute descobriu no velho, porém rico proprietário de terras Booz, a solução dos seus males. Enquanto Booz dormia, Rute se insinuou na cama dele, exatamente como fizera sua antepassada com o pai. Quando finalmente o atordoado Booz se deu conta, era tarde demais: dessa união nascerá Obed, avô de Davi (Rt 3–4).

			Na escolha das mulheres mais embaraçosas da história de Israel, há lugar também para a inominada. Mesmo elegendo-a como antepassada de Jesus, Mateus não consegue esconder sua desaprovação por essa mulher, e não a chama pelo nome, mas cita de modo depreciativo: “Aquela de Urias” (Mt 1,6) que seduziu Davi, o rei que, “na época em que os reis costumam fazer a guerra”, olhando do alto do seu palácio, “viu uma mulher que tomava banho. E era muito bela a mulher” (2Sm 11,1-2).

			Tendo conseguido engravidar do rei e eliminar Urias, o marido incômodo, a intrigante Betsabeia continuou em seus golpes, fazendo subir ao trono o filho Salomão no lugar do herdeiro legítimo, Adonias, que acabou assassinado (1Rs 2,12-25).

			A lista dos antepassados de Jesus prossegue, com a monótona cadência do verbo gerar, que, por trinta e nove vezes, marca a sucessão de pai para filho, atravessando todas as fases da história de Israel. Chegando ao trigésimo nono gerou  – “Jacó gerou José” (Mt 1,16) –, quando o autor espera ler que “José gerou Jesus”, a transmissão de vida, iniciada com Abraão, é truncada para sempre.

			É a primeira das novidades que caracterizarão a manifestação de Jesus, o “Deus conosco” (Mt 1,23). Com efeito, Mateus escreve que José é o marido (mas os piedosos tradutores preferem o mais casto, esposo) de Maria, “da qual foi gerado Jesus chamado Cristo” (Mt 1,16).

			Mediante a interrupção da linha genealógica, José, que o evangelista nunca indicará como pai de Jesus, é excluído da concepção do Messias.

			O fato é bastante singular, pois, na cultura hebraica, não havia o conceito de pais, mas se considerava que somente o pai fosse aquele que gerava o filho, ao passo que a mãe era aquela que o dava à luz (Is 45,10).

			Gerando o filho, o pai lhe transmitia não apenas a vida, mas, com seu nome, entregava-lhe toda a sua bagagem de valores religiosos e de ensinamentos morais. Assim, o primogênito do sexo masculino, trazendo o nome do pai, fazia a tradição de Israel se perpetuar do pai no filho (Nm 27,4).

			Violando essa cultura, Mateus apresenta, ao contrário, uma mulher “da qual foi gerado” o filho (Mt 1,16), usando o mesmo verbo gerar (gr. gennao) empregado para todas as precedentes gerações, fazendo pressagiar em Maria uma extraordinária intervenção por parte de Deus.

			Mediante essa repentina interrupção, o evangelista deseja afirmar que a tradição de Israel, iniciada com Abraão e mediante Davi e Salomão, chegara a José, cessa e não é transmitida a Jesus. Jesus, que nunca se referirá a seus antepassados chamando-os os “nossos” pais, tomará sempre as devidas distâncias, definindo-os os “vossos pais” – “Vossos pais no deserto comeram o maná e morreram” (Jo 6,49) –, “Completai, pois, a medida dos vossos pais!” (Mt 23,32).

			A blitz do Espírito Santo

			Quando o Espírito de Deus consegue insinuar-se nas estruturas da religião, a Lei começa a esfarelar-se. Mateus, que escreve a uma comunidade de crentes vindos do judaísmo, para os quais “a Lei é santa” (Rm 7,12), quer fazer compreender, desde as primeiras linhas de seu Evangelho, que não se pode conciliar a obediência à Lei com a acolhida do Espírito. 

			Lei e Espírito vão em direções contrárias, e quem se deixa guiar pelo Espírito já não está sob a Lei (Gl 5,18).

			A inconciliabilidade entre o Espírito e a Lei, que será uma constante da vida de Jesus, aquele sobre o qual desceu o Espírito de Deus (Mt 3,16), é antecipada pelo evangelista no drama de José, que se encontra diante da amarga surpresa da gravidez de Maria.

			Excluindo a paternidade de José, Mateus não tenciona escrever um tratado de ginecologia, mas de teologia. Não lhe interessa o pormenor histórico, mas a verdade a ser transmitida. O evangelista quer apresentar Jesus como o ápice da criação do homem por parte de Deus.

			O Messias não é filho de José, mas o “Filho de Deus” (Mt 27,54). Sua geração é obra do Espírito que, na criação, pairava sobre as águas (Gn 1,1-2), e Jesus comunicará a todo homem, para continuar a atividade criadora iniciada nele pelo Pai (Mt 3,11; 28,19). 

			José é apresentado pelo evangelista como justo, adjetivo com o qual não se indica a estatura moral do indivíduo, e sim a sua absoluta fidelidade à Lei (como Isabel e Zacarias, definidos justos porque, “de modo irrepreensível, seguiam todos os mandamentos e estatutos do Senhor”, Lc 1,6). José, como justo, tem consciência daquilo que deve fazer. Sabe que o amor a Deus deve ser total e ilimitado  – “Amarás o Senhor teu Deus com todo o coração, com toda a alma e com todas as forças” (Dt 6,5) – , e conhece o relativo ao próximo – “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Lv 19,18).

			José sabe que, entre o bem da Lei e o de Maria, deve escolher o primeiro: a honra a tributar a Deus vem antes da honra para com os homens. Sua fidelidade a Deus o obriga a denunciar a mulher e fazer com que seja lapidada, assim como ordena a Lei: “Se não acharem as provas da virgindade da jovem, levarão a jovem até a porta da casa do seu pai e os homens da cidade a apedrejarão até que morra, pois ela cometeu uma infâmia em Israel, desonrando a casa do seu pai” (Dt 22,20-21).

			Mas José não denuncia aquela que julga adúltera, não obedece à Lei.

			Quando o homem se afasta do apego à Lei, permite a irrupção do Espírito e, se a observância da Lei teria levado José a fazer opções de morte, a acolhida do Espírito faz florescer a vida.

			A brecha na fidelidade à Lei é suficiente para o Senhor irromper na existência de José, a quem se convidou a: “não temas em receber Maria, tua mulher, pois o que foi nela gerado vem do Espírito Santo” (Mt 1,20).

			A criança que nascer não se chamará como o pai, nem como alguns dos seus antepassados, mas Jesus, o hebraico Ieshuá, que significa Iahweh salva, o mesmo nome de Josué, aquele que fez o povo entrar na terra prometida. A “Oseias filho de Nun” foi Moisés quem impôs o nome Josué (Nm 13,16), ao passo que, ao filho de José, é o próprio Senhor quem lhe impôs o nome Jesus.

			O novo êxodo que Jesus iniciará não será como o de Josué e Moisés semeando catástrofes, mas mediante o dom de si. A história do povo de Deus não termina com José, mas começa, agora, com Jesus.

		


             
		
			PÂNICO EM JERUSALÉM

			(Mt 2)

			Fim de uma ilusão

			Os dois primeiros capítulos dos Evangelhos de Mateus e de Lucas são chamados os “Evangelhos da infância”, denominação que muitos entendem como Evangelhos para a infância. Com efeito, tratando do nascimento e dos primeiros anos de vida de Jesus, parecem uma coletânea de fatos fantásticos, escritos para surpreender os pequenos. Jesus criança, os magos, os pastores, os anjos, a estrela, Herodes no papel de bicho-papão... Personagens mais aptas para um presépio do que para a fé.

			Na realidade, esses Evangelhos não são a lembrança dos primeiros passos de Jesus, mas um compêndio teológico com o qual os evangelistas antecipam ao leitor toda a existência de Jesus, com referência especial à sua morte e ressurreição.

			É nessa ótica que se deve ler o segundo capítulo do Evangelho de Mateus, que se abre com o nascimento de Jesus e o inesperado aparecimento de “alguns magos”.

			A surpresa dessa aparição é sublinhada pelo evangelista com o advérbio eis: “Tendo Jesus nascido em Belém da Judeia, no tempo do rei Herodes, eis que vieram magos do Oriente” (Mt 2,1).

			O que os magos têm a ver com o Filho de Deus? Para os primeiros cristãos, não foi fácil aceitar, no nascimento do seu Senhor, a presença embaraçosa dos magos.

			Era inadmissível que os primeiros a prestar homenagem a Jesus fossem justamente aqueles que exerciam atividade proibida pela Lei divina (Lv 19,26) e haviam sido os rivais de Moisés (Ex 7,22).

			Mesmo após o episódio de Belém, com o reconhecimento de Jesus como seu Senhor, os magos não foram reavaliados, e todos os que ainda aparecerão no Novo Testamento são personagens negativas: Simão, o mago que pretendia comprar o Espírito Santo (At 8,9-24) e um falso profeta que se fazia chamar “Filho de Jesus”; Paulo o desmascara, chamando-o “filho do diabo” (At 13,4-11).

			Não podendo censurar o episódio de Mateus, providenciou-se a neutralização do termo magos,2 que, em grego, significava embrulhadores, charlatães, “pregadores de mentiras” (Jr 27,10). Assim os incômodos magos tornaram-se os inócuos magos,3 única vez que, na literatura, o termo grego mágoi era traduzido assim.

			Mas não bastava, era preciso conferir aos magos uma dignidade que afastasse qualquer suspeição. Assim, evocando o texto de Isaías: “As nações caminharão na tua luz, e os reis, no clarão do teu sol nascente” (Is 60,3). Os magos foram elevados na classificação e tornados reis, comparados aos poderosos da terra. Por fim, baseados nos presentes que trouxeram, os magos se tornaram três e receberam, também, nomes: Gaspar, Melquior e Baltasar, um branco, um negro e outro mestiço... E as personagens para o presépio estavam prontas.

			A irrupção da tradição sobre o texto fez diminuir a importância dos magos no nascimento de Jesus. O significado da presença desses pagãos deve ser buscado nos presentes que oferecem a Jesus: “Ouro, incenso e mirra” (Mt 2,11).

			Levando a Jesus o ouro, a oferta para o soberano (1Rs 9,11.28) e símbolo de realeza, os magos reconhecem o Senhor como o rei deles. É o fim do sonho de restauração do reino de Israel. Jesus veio realizar o Reino de Deus (Mt 4,17; 12,28; At 1,6), reino que não é limitado aos judeus, a um povo, a uma religião, mas é estendido a todos os homens que aceitam ser amados por Deus. O evangelista antecipa assim, no episódio dos magos vindos do Oriente, as palavras de Jesus: “Mas eu vos digo que virão muitos do Oriente e do Ocidente e se assentarão à mesa no Reino dos Céus, com Abraão, Isaac e Jacó” (Mt 8,11).

			O incenso era elemento específico do serviço sacerdotal, usado especialmente nas ofertas de agradecimento (Lv 2,1-2; 1Sm 2,28). Pois bem, os magos, que como estrangeiros são “pagãos pecadores” (Gl 2,15), oferecendo o incenso, exercem para Jesus a função de sacerdotes, os únicos que podiam dirigir-se diretamente à divindade no culto. O privilégio de ser povo sacerdotal não é mais exclusivo de Israel (Ex 19,6), mas é estendido a todos os povos, incluídos pagãos e pecadores (1Pd 2,9; Ap 5,10).

			O último dos presentes oferecidos pelos magos é a mirra. Na Escritura, essa resina, de forte fragrância, é o aroma com o qual a amante conquista seu amado – “Perfumei o quarto com mirra” (Pr 7,17) –, símbolo do amor da esposa pelo esposo (Ct 5,5; Est 2,12). O relacionamento entre o Senhor e seu povo era representado pelos profetas com os traços de um matrimônio, no qual Israel era a esposa do seu Deus: “Como exulta o esposo por sua esposa, assim o teu Deus exultará por ti” (Is 62,5; Os 2). Também o privilégio de ser a nação esposa do seu Deus não é exclusivo de Israel, mas estende-se às nações pagãs, representadas pelos magos.

			No episódio dos magos, Mateus apresenta o fim da ilusão de Israel, que pensava ser o povo escolhido, a nação chamada a dominar todas as outras.

			Deus não prefere um povo em detrimento de outro, mas está sempre pronto para se pôr do lado dos oprimidos contra seus exploradores. É por isso que o Senhor havia libertado Israel da escravidão egípcia. Mas aquilo que os judeus consideravam ação única e extraordinária não passa de comportamento normal de Deus em relação aos oprimidos. E se os israelitas de vítimas se transformam em opressores, Deus está pronto para tratá-los como tratou os egípcios: 

			Não molestarás o forasteiro nem o oprimirás, porque vós mesmos fostes forasteiros no país do Egito. Não maltratarás a viúva e o órfão. Se os maltratares, quando invocarem de mim a ajuda, eu escutarei o seu grito, a minha cólera se acenderá e vos farei morrer pela espada: vossas mulheres ficarão viúvas e os vossos filhos órfãos (Ex 22,20-21).

			Àquela que pretende ser “a primeira entre as nações” (Am 6,1), o Senhor recorda: “Não sois vós para mim como os etíopes, israelitas? Não fiz Israel sair do país do Egito, os filisteus de Cáftor e os arameus de Quir?” (Am 9,7).

			Israel não é o exclusivo povo do Senhor, também o são as nações que os judeus consideram inimigas: “Bendito meu povo, o Egito e a Assíria, obra das minhas mãos” (Is 19,25). Esses povos são, também eles, chamados ao serviço do Senhor: “Os egípcios servirão ao Senhor junto com os assírios” (Is 19,23).

			Aquilo que Israel considerava seu privilégio não passava de responsabilidade, a responsabilidade de mostrar às nações pagãs a luz do único Deus, o Senhor que lhes dera suas leis para que fossem nação santa (Ex 19,6). Mas, em vez de justiça e retidão, o Senhor não encontrou em Israel a não ser “derramamento de sangue e gritos de oprimidos” (Is 5,7).

			A cidade assassina 

			“Ouvindo isso, o rei Herodes ficou apavorado, e com ele toda Jerusalém” (Mt 2,3).

			O pavor de Herodes pelo nascimento do Rei dos Judeus é compreensível. Compreende-se menos o pavor de toda a cidade. Herodes, filho de um idumeu, não podia ser rei dos judeus (Dt 17,15), e subira ao trono usurpando a legítima dinastia dos asmoneus.

			Herodes sabe que o povo não o ama, mas o teme, e desconfia de tudo e de todos. Vê, em toda parte, complôs contra ele e, segundo Flávio Josefo, “não havia dia ou hora na qual o rei pudesse ficar tranquilo” (Ant. XVI, 7, 3). 

			Poderoso, mas apavorado, o rei é a sofrida caricatura do homem de poder que vive do culto a si mesmo, e 

			se alguém do seu povo não fosse obsequioso para com ele e, falando, não se professava seu servo, se julgava que lhe fizessem perguntas acerca do modo de governar, Herodes era incapaz de controlar-se, submetia a investigação os seus familiares e igualmente seus amigos e os punia severamente como inimigos (Ant. XVI, 5, 4).

			Herodes governou com o terror, mas sempre viveu no terror de que alguém, mesmo de sua própria família, se apoderasse do trono. Para isso, não hesitou em eliminar a esposa, a sogra, o avô da esposa e alguns cunhados, com a única finalidade de não pôr em perigo o trono sobre o qual reinava há quase meio século.

			Para evitar possíveis pretendentes ao trono, Herodes teve a coragem de suprimir no mínimo três dos seus filhos; o último deles, Antípater, foi assassinado apenas cinco dias antes de sua própria morte (Ant. XVII, 7, 1). 

			É, portanto, compreensível que Herodes, rei
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